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APRESENTAÇÃO

Os estudos que envolvem a linha de ensino-aprendizagem de línguas, seus 
métodos e seus princípios, percorrem searas diversas e acabam por tangenciar as 
questões relacionadas aos aspectos culturais. Por essa razão, é recorrente a menção 
de que língua e cultura são indissociáveis, posição essa reverberada por Kramsch 
(1998) que, há mais de duas décadas, já afirmava que as línguas expressam e 
simbolizam realidades culturais. 

Desta forma, seja nos aspectos instrumentais da língua, seja nas especificidades 
do ensino da língua materna, neste caso a língua portuguesa, bem como nas 
peculiaridades do ensino de língua estrangeira - língua inglesa e língua portuguesa 
para estrangeiros - e ainda na sutiliza da língua brasileira de sinais e da língua 
indígena, os aspectos linguísticos estão entrelaçados às questões culturais. 

Considerando também as oportunidades e possiblidades oriundas de um novo 
saber constituído pelo processo de ensino-aprendizagem de línguas, é possível 
perceber que independentemente do prisma em que se observa, se estuda e se teoriza 
o processo de ensino-aprendizagem da língua, as premissas da internacionalização 
se fazem presentes quando a intenção é fornecer subsídios que viabilizem as trocas 
interculturais entre os aprendizes de línguas. Não limitado aos aspectos linguísticos, 
é possível encontrar no ensino da literatura, dos gêneros textuais, dos enunciados - e 
porque não mencionar dos comportamentos sociais vistos como uma manifestação 
de linguagem - congruências que permitem ressaltar sua significação em benefício 
do aprendiz de línguas. 

Assim, esperamos que este segundo volume do livro Por Palavras e Gestos: A 
Arte da Linguagem seja mais uma contribuição para os profissionais e estudiosos que 
se veem envoltos na busca da compreensão dos diversos aspectos que constroem 
o processo de ensino-aprendizagem de línguas.

Patricia Vasconcelos Almeida
Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 13

O MITO AMAZÔNICO: UMA TRADIÇÃO ORAL

Data de submissão: 30/06/2020

Data de aceite: 20/07/2020
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[...] Um contador de histórias é 
justamente o contrário do historiador, 
não sendo um historiador, afinal de 
contas, mais do que um contador de 
histórias. Por que essa diferença? 
Simples, leitor, nada mais simples. 
O historiador foi inventado por ti, 
homem culto, letrado, humanista; o 
contador de história foi inventado 
pelo povo, que nunca leu Tito Lívio, e 
entende que contar o que se passou 
é só fantasiar.    
(Machado de Assis)

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Partindo de uma abordagem textual-
interativa, objetivamos analisar e discutir o 
diálogo entre as imagens míticas amazonenses 
e sua reelaboração pelas vozes do narrador.  
Buscamos demonstrar que a imagem do 
narrador na sociedade rural amazonense, não 
pode ser compreendida fora do contexto social, 

o valor social do contador de histórias que, sob 
os olhos da sociedade que ouve e observa a 
contação de histórias mítica e cheia de magia 
significa naquele contexto que o conhecimento 
dos antepassados está sendo partilhado, 
que alguém é conhecedor dos costumes e 
da palavra. Assim, veremos a representação 
de poder e conhecimento históricos sociais 
realizadas por meio da imagem do narrador, 
tendo em vista sua função como elemento 
articulador entre informações antigas e novas, 
contribuindo para manutenção da interlocução 
passado e presente, já que o enunciador além 
de restaurar o texto-fonte (o passado) de modo 
diferente, interpreta também o texto derivado 
(o presente) ao produzi-lo no presente. As 
reformulações textuais realizadas por meio da 
paráfrase e da repetição, que visam articular 
essas informações antigas e novas, contribuem 
para o processo de coesão textual. Diante disso, 
nos basearemos, em estudos de Fuchs (1982), 
Hilgert (1981), Fávero (1997), Coelho (2003), 
Loureiro (2001), Benchimol (2011), entre outros, 
nos quais podemos verificar que a paráfrase e a 
repetição são tidas como recursos linguísticos 
fundamentais para a língua, porque modificam 
enunciados intensificando-os, expandindo-os e 
reduzindo-os.



Por Palavras e Gestos: A Arte da Linguagem Vol II Capítulo 13 153

LITERATURA E ORALIDADE

A literatura como área do saber/conhecimento tem abrangência que invade e 
interpreta os diferentes campos: sociais, culturais, econômicos e políticos. Essas 
manifestações humanas expressam, tocam e criam sentidos que alimentam a mente 
humana, trazendo ao homem o conhecimento do mundo. As mais instigantes formas 
de se acessar o mundo é possível com a literatura.

Todo e qualquer conhecimento pode nascer ou ser adquirido com a palavra 
literária, a literatura põe em cena as reflexões do papel humano no decorrer da 
história, com a memória afetiva do lugar de origem, resgata lembranças da infância, 
da juventude e da velhice do povo. É no contato social com a família que se inicia 
a apropriação e aprendizagem de leitura do mundo. Assim, as narrativas contadas 
em contexto familiar são alimentos fundamentais para o início das experiências com 
o mundo e com o imaginário.

As histórias despertam a imaginação, as emoções, o interesse, as expectativas... 
ouvir uma história e/ou contá-la e recontá-la é uma maneira de preservar as culturas, 
os valores e compartilhar o conhecimento. O primeiro contato da criança com o texto, 
geralmente, é por meio das histórias apresentadas, oralmente, por pais e familiares. 
Elas podem ser contadas em diversas ocasiões como: ao acordar durante uma tarde 
chuvosa, antes de dormir, preparando para um sono tranquilo e restaurador... Essa 
prática é extremamente importante, é o início do processo de aprendizagem.

Desde os primórdios da humanidade que existem os contadores de histórias, 
que se reuniam ao redor das fogueiras para contar histórias, assegurando na memória 
das pessoas: mitos, costumes, lendas, fatos históricos, causos, e os propagando de 
geração em geração. Segundo Caldin (2002, p. 5) “[...] nas sociedades primitivas, os 
contadores de histórias eram muito respeitados, pois se reputavam como a memória 
da comunidade”. Os humanos contam histórias desde o início do desenvolvimento 
das habilidades de comunicação e de fala, assim o ato de contar histórias promoviam 
momentos de união e confraternização, além de propiciarem a troca de experiências 
entre gerações, assim para Malba Tahan;

Desde os tempos mais remotos o homem, percebendo que cada habilidade que 
possuía era um recurso à sua disposição para conquistar o respeito e a veneração 
dos seus semelhantes, começou a cultivar o seu talento e a especializar-se 
nas artes. Para entreter àqueles que o cercavam e receber a sua aprovação e 
admiração, usava ele, com especialidade, a arte de contar histórias. Pouco a 
pouco, o contador de histórias tornou-se o centro de atenção popular pelo prazer 
que as suas histórias proporcionavam. (1964, p. 23).

As histórias narradas oralmente visavam compreender os mistérios trazidos pela 
natureza, como a criação do céu e da terra, os movimentos da lua, o surgimento do 
dia e da noite e até a criação dos homens. Na antiguidade, os contadores de histórias, 
denominados “aedos” pelos gregos, utilizavam fundamentalmente o recurso da língua 
falada, para reunir multidões encantadas com as sábias narrativas.
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Sisto (2012) declara que não existe uma maneira única de contar histórias, 
pois cada contador conta a seu modo uma mesma história. Todavia, essa atividade 
requer certas habilidades que se tornam essenciais, como conhecimento acerca da 
história, a capacidade de estabelecer empatia entre os interlocutores, a preocupação 
com a linguagem não verbal, entre outros. Piza (2006, p. 19) destaca na atividade 
a influência do “[...] narrar na expressão do corpo, na tonalidade da voz e no olhar 
do contador para com os seus ouvintes.” Sisto (2012, p. 101) assevera que “[...] o 
contador de histórias é um todo orgânico que se expressa pela voz, pelo corpo e 
pelas expressões faciais [...]”.

De acordo com Busatto (2003, p. 9) “[...] o contador de histórias empresta seu 
corpo, sua voz e seus afetos ao texto que ele narra, e o texto deixa de ser signo para 
se tornar significado.” Nesse contexto, destaca-se a importância dos contadores de 
histórias terem o conhecimento de que a comunicação não verbal interfere fortemente 
e positivamente na realização da atividade de contar histórias. 

Silva et al. (2000, p. 53) ressalta que a comunicação não verbal; 

[...] exerce fascínio sobre a humanidade desde seus primórdios, pois envolve 
todas as manifestações de comportamento não expressas por palavras, como 
os gestos, expressões faciais, orientações do corpo, as posturas, a relação de 
distância entre os indivíduos e, ainda, a organização dos objetos no espaço. 

Lemos (2006, p. 3) destaca que “a comunicação não verbal é uma fonte muito 
rica em mensagens que incide sobre a comunicação verbal [...]”, posto que, os sinais 
não verbais podem confirmar, complementar ou mesmo contradizer a mensagem 
verbalizada. Para Guiraud (2001), é por meio de gestos, expressão facial, entoação 
de voz, postura, que os seres podem transmitir mensagens, ideias e emoções. De 
acordo com o propósito, os códigos corporais sugerem diferentes tipos, sendo eles: 
“[...] os substitutos da linguagem articulada, nos quais o gesto e a mímica suprem os 
sons, linguagem dos surdos-mudos [...]” e os “[...] auxiliares a linguagem articulada, 
nos quais os gestos ou outros movimentos do corpo acompanham a fala”, conforme 
Guiraud (2001, p. 6)

Consoante com as afirmações acima, Brenman (2012, p. 105) destaca que “as 
entonações vocais registram uma infinidade de emoções, que são constantemente 
alimentadas pelas reações dos ouvintes.” O autor acrescenta ainda que “a voz, 
por sua vez, não trabalha sozinha, ela reverbera em todo o corpo do contador: os 
olhos, os gestos, a expressão facial. O narrador oral é um artista da voz e do gesto.” 
(BRENMAN, 2012, p. 105). 

Todo esse panorama torna evidente a estreita ligação entre os aspectos da 
linguagem não verbal e a contação de histórias. Nesse sentido, é indiscutível que 
a apropriação do conhecimento da linguagem não verbal amplia a percepção do 
contador de histórias com relação às interações, aumentando a qualidade da atividade 
da hora do conto. 
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O QUE É MITO

A palavra mito deriva do grego para significar história ou palavra. Tanto as 
lendas como os mitos não têm autoria conhecida, explicam a existência do homem 
e os mistérios da natureza. Apresentam como tema sentimentos básicos: paixão, 
amor, ódio e medo. O mito e lenda, às vezes, são confundidos, já que os limites de 
cada um são tênues, para Salomão Khéde (1990);

O mito diz por que as coisas são e como são, aplicando-se à universalidade da 
lei. A lenda vive da possibilidade de que as coisas sejam diferentes.  
Na origem da lenda há um criminoso ou um santo, um monstro, aquele a partir do 
qual o escândalo ocorre. (p. 34).

Segundo Brandão (2000);

Apesar dos aspectos fantasiosos, dos elementos fantásticos e aparentemente 
ilógicos que o povoam, o mito é verdade para o povo que o cultiva, está 
profundamente enraizado no seu tecido social, distinguindo-se, portanto, da 
lenda e sobretudo da superstição. (p.54)

Assim, convém dizer que o mito “se liga a uma razão, a uma lógica, e a uma lei 
universal. A lenda é histórica, testemunhal e marginal, porque tem em suas origens o 
milagre ou o crime ocorridos em torno do herói” Salomão Khéde (1990, p. 34). Então, 
o mito caracteriza-se como uma primeira fala sobre o mundo, uma atribuição de 
sentido em interacional com a imaginação, para levar o homem à uma acomodação 
no mundo. 

Sendo assim, o mito é uma narrativa de significação simbólica, é transmitida 
de geração em geração, considerada verdadeira ou autentica dentro de um grupo 
social e que apresenta “à exigência de tomar-se um texto artístico como um complexo 
significativo de falas dispostas como se em ondas que se reiteram, se conflitam, se 
alargam como mirante simbólico do eu, nós, tu, o outro, os sujeitos das redes de 
relações linguístico-sociais” (AMARILLIS, 2005, P. 306). Neste capítulo, abordaremos 
a narrativa de Iara em que a personagem é o mito.

MITO AMAZONENSE E PARÁFRASE 

A área rural é a que mais representa a identidade amazônica, pois tem uma 
ligação forte com as raízes tradicionais, prevalecendo à manutenção cultural por 
meio da tradição oral passada de geração para geração pelos habitantes mais 
antigos da região. É mais propício um ambiente mitológico pela forte relação com a 
natureza (animismo); neste, a sociedade está mais ligada às crenças culturais por ter 
preservado a cultura tradicional construída há muito tempo pelo caboclo amazonense.

De acordo com Benchimol (2011), o fato do caboclo amazonense ter uma 
relação tão estreita com a natureza merece atenção maior porque é exatamente 
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nesse ambiente onde os problemas se tornam muito complexos e diferenciados no 
tempo e no espaço por trazerem à discussão aspectos culturais, valores éticos e 
sociais gerados pelos homens e pelas sociedades. A interlocução dialógica entre 
imagens míticas e sua reelaboração pelas vozes do narrador oral tradicional em 
contexto social aponta para esse contexto cultural amazonense. 

O mito em comunidades rurais na Amazônia tem forte representação identitária, 
apresenta-se como fator de ligação entre as raízes tradicionais e o contexto atual, 
mantendo a interlocução cultural por meio da tradição oral passada de geração 
em geração. A imagem do narrador na sociedade rural amazonense, não pode ser 
compreendida fora do contexto social, sob os olhos da sociedade que ouve e observa 
a contação de histórias míticas e cheias de magia significa que o conhecimento dos 
antepassados está sendo partilhado, que alguém é conhecedor dos costumes e da 
palavra e, é capaz de reconhecer o passado, o presente e o futuro.  

Em consonância Salomão Khéde (1990, p. 13) discorre que “o narrador é 
o doador de discurso. Ele é o dono da verdade una e indivisível”. O narrador é 
uma figura confiável para a comunidade, ao narrar o mito mostra-se competente 
em exprimir sentido à vida coletiva, às expectativas, aos sonhos, aos anseios e 
temores da sociedade. A memória é uma forma de celebrar os ancestrais: guerreiros, 
curandeiros, reis. A narrativa mitológica é uma forma de superar a morte e sobreviver 
as dificuldades, lembrar e contar histórias são fundamentais para refutar e afirmar 
o desejo de vida e de continuidade, em acordo com Tzvetan Todorov constatamos 
que “a narrativa é igual à vida; a ausência de narrativa, à morte” (2006). 

Os ameríndios e os seus descendentes caboclos Benchimol (2011) em 
interlocução com Teodoro Sampaio o tupi caa-boc, “tirado ou procedente do mato”, 
desenvolveram sua cultura em íntimo contato com o ambiente físico, adaptando o 
ciclo de vida às características regionais e oportunidades econômicas oferecidas 
pela floresta, várzea e rio, deles retirando os recursos materiais de sua subsistência, 
os seus mitos e lendas.

A força social e cultural expressa na oralidade em voz enunciativa do narrador 
não é sua, mas em contexto interativo constrói-se como propósito de uma causa 
externa. A palavra vem de uma inspiração divina, que alimenta e preserva divindades 
no presente. A presença do narrador é primordial, que caracteriza-se como uma figura 
“que se transformou em contador de estórias, (alguém que não se apresenta como 
autor, não inventou os fatos narrados, mas presenciou-os ou soube deles por alguém, 
guardou-os na memória e os conta para outros)”, Coelho, 1993. A autora aponta que 
a condição de narrador primordial ocorre como uma máscara, como um personagem 
assumido pelo sujeito enunciador, que toma para si a função de mediador de uma 
projeção de verdade enunciativa, que cabe o sonho, a imaginação, a esperança, o 
desejo, os medos e anseios. 
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A paráfrase e a reformulação são marcadores capazes de delinear esse perfil, 
fazem parte da refutação argumentativa no momento enunciativo, mostram referências 
de testemunhal, ou seja, dá voz ao testemunho vivido pelo ouvinte que confia na 
história enunciada pelo narrador. Ao parafrasear a narrativa, o narrador primordial 
constrói uma relação confiável, não está em discussão se o mito é verdadeiro ou 
falso, está em jogo uma convenção narrativa que é partilhada oralmente e evoca 
tradições passadas.  

As lendas amazônicas mexem com o imaginário do caboclo amazonense, pois 
a cada estória contada e recontada, o ribeirinho se vê nesse mundo de sonhos e 
encantamentos que o faz, mesmo que seja por alguns minutos, esquecer da vida 
dura, comum aos que vivem no Amazonas.

Para Coelho (2003), as lendas são narrativas, são textos que ora descrevem 
entes sobrenaturais, ora apresentam uma história; referem-se a acontecimentos que 
ocorrem desde o longínquo passado, mas que podem ser contadas por qualquer 
pessoa a qualquer momento. Toda lenda transmite os ensinamentos e os valores 
da sociedade à qual estão vinculadas e, também, apresentam regras de conduta e 
explicam fenômenos da natureza. Para o mesmo autor, as lendas transmitem a cultura 
amazônica e que no meio social indígena eram utilizadas para explicar naturalmente 
a vida assombrosa no meio na floresta. As cheias dos rios, as fases da lua, as novas 
espécies de plantas que surgiam ao redor da aldeia, aqueles que subiram aos céus 
depois de uma batalha ou uma tragédia sem explicações. Para os indígenas e para 
os caboclos o maravilhoso é narrado sem ser cómico, há uma veneração.

A reformulação por meio da paráfrase no plano discursivo também é tratada por 
Fuchs (1985, p. 130) “como uma atividade efetiva de reformulação pela qual o locutor 
restaura (bem ou mal, na totalidade ou em parte, fielmente ou não) o conteúdo de 
um texto-fonte sob a forma de um texto-segundo”. 

A autora evidencia que as possibilidades de manifestações parafrásticas não 
desprezam os fatores não linguísticos, pois são constituídos nas relações biossociais, 
assim paráfrase não se manifesta apenas na estrutura linguística, mas também se 
manifesta em situações em que os participantes se envolvem: o locutor com sua 
intenção e o alocutário com sua recepção/ interpretação.

Fávero (1997, p. 53, apud Fuchs, 1983) “a paráfrase é um mecanismo de 
reformulação pelo qual se restaura bem ou mal, na totalidade ou em partes, fielmente 
ou não, o conteúdo de um texto-fonte, num texto derivado”, a autora destaca ainda 
que a paráfrase funciona como elemento articulador entre informações antigas e 
novas, contribuindo para a coesão textual, já que o enunciador além de restaurar o 
texto-fonte de modo diferente, interpreta também o texto derivado ao produzir uma 
paráfrase. 

Assim, notamos que o processo de reconstituição textual pode ser propiciado 
pela produção parafrástica numa perspectiva linguística cognitiva, uma vez que a 
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reformulação manipula os princípios de funcionamento da língua. Hilgert (2006, p.275) 
destaca que o parafraseamento é “uma estratégia de construção textual que se situa 
entre as atividades de reformulação, por meio das quais novos enunciados remetem, 
no curso da fala, a enunciados anteriores, modificando-os total ou parcialmente”. Para 
Fuchs “a paráfrase não é, em si mesma, uma propriedade de formulações linguísticas, 
mas o resultado de uma estratégia cognitivo-discursiva dos sujeitos” (p. 130-131).

RESULTADOS

A mito de Iara mostra que a presença da figura feminina em contexto amazônico 
apresenta o empoderamento das mulheres em busca de representação social ou 
liberdade. Xavier (2007), na lenda está presente o maior empoderamento feminino 
que se tem conhecimento, pois representa a mulher guerreira, dona de sua vida e 
de seu corpo, são mulheres livres e emancipadas de corpo e alma, fora do controle 
masculino e das leis temporais dos homens, elas seguem as leis da natureza e da 
terra, da mãe terra.

A história da Iara conta que ela é dona de uma beleza invejável. Reza a 
lenda que os irmãos sentiam inveja de Iara, também considerada corajosa 
guerreira e, por isso, resolvem matá-la.     
Todavia, no momento do embate, pelo fato de possuir habilidades guerreiras, 
Iara consegue inverter a situação e acaba matando seus irmãos. (grifos nossos).

O mito de Iara, especialmente, o trecho em destaque a presença da paráfrase 
por repetição de “guerreira”, evidencia-se que “a repetição é fundamental tanto em 
situações rituais como na interação cotidiana” Koch (2001, p. 118), a repetição na 
língua portuguesa, em especial, no Brasil são de ordem sintática e lexical. Fávero 
(1997, p. 71) destaca que “as repetições favorecem a coesão, porém esta não é sua 
única função, já que contribuem especialmente para a organização tópica; têm alta 
incidência na fala espontânea, advinda de uma característica do texto falado em que 
planejamento e execução co-ocorrem. Assim, ao retomar oralmente guerreira, mas 
com adjetivação diferenciada o narrador enfatiza a importância da figura feminina 
como mulheres livres, autônomas, sem nenhum homem que lhes dessem ordem ou 
controlassem seus corpos, atitudes ou comportamento. As guerreiras eram mulheres 
livres e emancipadas de corpo e alma, fora do controle masculino e das leis temporais 
dos homens, elas seguiam as leis da natureza e da mãe terra. 

Os peixes do rio resolvem salvar a bela jovem transformando-a na sereia Iara. 
Desde então, Iara habita os rios amazônicos conquistando homens e depois 
levando-os ao fundo do rio, os quais morrem afogados.    
Acredita-se que se o homem consegue escapar dos encantos de Iara ele fica 
louco, num estado de torpor e somente um pajé poderá curá-lo.

A repetição com função de ênfase ocorre quando um item é repetido para 
ficar em evidência. A leitura do trecho do mito amazônico revela que o nome da 
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guerreira Iara, fica em evidência porque o locutor destaca, enfatiza e retoma de 
forma enunciativa a importância, a coragem e todas as características que podem 
ser atribuídas a Iara, o locutor evoca o ouvinte.

No excerto o processo de reconstituição textual parafrástica é utilizado para 
caracterizar a natureza amazônica. Loureiro (2000), discorre que como o caboclo 
ribeirinho vive em uma das maiores florestas, rica em fauna e flora da América, além 
de possuir uma grande extensão de rios, ele mantém uma estreita relação com a 
natureza e uma grande dependência dos rios. 

Para o autor, “a relação do homem da Amazônia, do caboclo, com os rios é 
uma relação diretamente sensível. Não é uma relação memorialista de histórias 
contadas num tempo passado. Suas histórias, mesmo envolvendo densa mitologia, 
são histórias presentificadas” (LOUREIRO, 2000, p. 251). Em consonância com o 
discurso de Loureiro, Santos afirma que “a água é um elemento crucial, não só para 
a sobrevivência das guerreiras, mas principalmente para a realização dos seus rituais 
– ligação com a grande Mãe – Terra. A água apresenta-se como fonte de vida, força, 
fertilidade, pureza e energização, sempre presente em todo o contexto das Amazonas. 
Conseguem o seu alimento por meio da água, conquistam os seus amuletos – os 
muiraquitãs no fundo do rio, apresentam os seus filhos a grande Mãe-Terra, sendo, 
portanto, instrumento da purificação ritual.” (2017, p. 30). 

Nessa esteira, destacamos que o mito amazônico guarda a cultura, na fisionomia 
de contador de histórias e na intimidade com os elementos da floresta. Com os 
mitos e as lendas amazônicas têm-se a memória viva do povo da floresta, do índio 
ancestral, das margens dos rios a pairar no tempo num entrelaçamento de vozes 
discursivas. São essas vozes que ativam o discurso não grafado que verbera na 
textura das frases pronunciadas, nos avessos intemporais da floresta.

CONCLUSÃO

A pesquisa nos possibilitou compreender que a paráfrase e a repetição 
constituem-se como elementos de reformulação.  Além disso, vemos que o sujeito/
falante deve ser levado em consideração durante a produção textual, pois ao realizar 
um enunciado discursivo, pressupõe-se uma intenção que direciona o “o que dizer”. 
Assim, não resta dúvida de que a repetição e a paráfrase são recursos linguísticos, 
que auxiliam na promoção, manutenção e continuidade do tópico discursivo, 
favorecendo a compreensão.

A narrativa Iara, recorte da pesquisa em questão, assim como as outras lendas 
e mitos da cultura popular do Amazonas, fazem parte da historicidade do caboclo 
amazonense, criada na tentativa de dizer o indizível por meio de fatos sobrenaturais 
que iam além do real e racional, mas que retratam situações cotidianas que misturam 
ficção, realidade, imaginário, drama, romance, graça e cujo espaço se concentra 
nos rios e florestas.
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